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Licença saúde do bancário é relacionado ao trabalho

Levantamento recente revela 
que 80% dos bancários chegaram 
a ter, ao menos, um problema de 
saúde relacionado ao trabalho e 
q u a s e  m e t a d e  e s t a v a  e m 
acompanhamento psicológico em 

2023, por isso debater a saúde da 
categoria tem sido uma das pautas 
recorrentes do movimento sindical. 

A rotina recheada de cobrança, 
assédios moral e sexual colabora para 
o adoecimento físico e mental de 
quem trabalha em uma agência 
bancária. Uma das provas é a parcela 
dos bancários em tratamento, 91,5% 
utilizam medicações prescritas pelo 
psiquiatra.

O percentual cai para 64,4% 
e n t r e  o s  q u e  e s t ã o  e m 
a c o m p a n h a m e n t o  d e  o u t r a s 

O Banco do Brasil registrou um 
lucro líquido  de R$ 37,896 bilhões em 
2024, um aumento de 6,6% em relação 
a 2023. Segundo maior lucro de bancos 
no Brasil, �cando apenas atrás  do Itaú 
que alcançou R$ 41,403 bi em 2024

Um vídeo que está circulando nas 
redes sociais com informações falsas 
sobre o Fundo de Previdência dos 
Funcionários do Banco do Brasil, a 
Previ, foi analisado pela editoria 
Estadão Veri�ca, do Jornal O Estado de 
S.Paulo, que comprovou que a peça é 
fake news (notícia falsa).

Funcionários do Santander têm 
até sexta-feira (28)  parar tomar vacina 
contra gripe é necessário preencher 
um  formulário  de  adesão , quem não 
�zer essa adesão não poderá tomar a 
vacina contra a gripe.

Lucro do BB chega a R$ 37 bi

doenças. O assunto foi alvo de reunião 
virtual na quinta-feira passada do 
Coletivo Nacional de Saúde. 

O adoecimento mental também é 
crescente e o índice de afastamentos 
nos bancos aumentou 26,2% nos 
últimos cinco anos. O percentual entre 
outros trabalhadores foi de 15,4%. O 
diretor de Saúde do Sindicato dos 
Bancários de Dourados, Edegar Alves 
Martins, disse que, além disso ainda o 
trabalhador encontra di�culdades 
junto ao INSS (Instituto Nacional de 
Seguro Social)

Desigualdade piora situação

Nesses dias que antecede as 
comemorações do Dia Inter-
nacional da Mulher , vale lembrar 
que mesmo representando a 
maioria (51,2%) da população 
brasileira, as mulheres ainda lidam 
com desigualdades e violências, 
como na participação econômica, 
diferenças salariais em relação aos 
homens, educação e até baixa 
ocupação nos espaços de poder.

Vale lembrar que nos últimos 
anos, tivemos alguns retrocessos 
em políticas voltadas para o 
público feminino, que geram 
impacto também na garantia de 
direitos, tanto no âmbito federal, 
como em governos estaduais.  É o 
que constatou o relatório Revisão 

de Políticas Públicas para Equidade 
de Gênero e Direitos das Mulheres.

Entre 2019 e 2022, dos R$ 68,22 
m i l h õ e s  l i b e r a d o s  p a r a 
enfrentamento da violência contra a 
mulher, apenas R$ 35,34 milhões 
foram usados. Desta forma, no 
primeiro semestre de 2022, um total 
de 699 mulheres foram vítimas de 
feminicídio. Uma média de quatro 
brasileiras mortas por dia. O número 
é 10,8% maior do que o registrado no 
mesmo período de 2019. 

No quesito diferença salarial, o 
Brasil ocupa o 117º lugar no ranking 
Global Gender Report entre 146 
países. Na prática, as mulheres 
recebem 77,7% da renda ganha 
pelos homens, segundo o estudo da 
Pnad Contínua. O que demonstra 
que, apesar dos avanços, ainda há 
um grande caminho para percorrer 
para alcançar a igualdade de gênero 
no país, nos mais variados aspectos 
da nossa sociedade.
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